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Ricardo Daehn

Quem lembra do teor 
devastador e revoltan-
te do excepcional filme 

Um cruel 
jogo, às 
claras

francês Custódia (2017), 
de Xavier Legrand, pode 
sentir o gosto de amostra 
da naturalidade dos diá-
logos e da precisão das 
interpretações vistos no 
primeiro longa-metra-
gem feito em conjunto 
pela dupla belga Charlot-
te Devillers e Arnaud Du-
feys, Nós acreditamos em 

vocês. O longa se concen-
tra em circunstância úni-
ca: uma mãe e seus dois 

filhos devem, por obriga-
ção da justiça, confrontar 
com o pai ausente e abu-
sivo, sentado em frente a 
uma juíza.

Com agudas inteligên-
cia e sensibildade, aos 
moldes de uma Audrey 
Hepburn, a graciosa atriz 
Myriem Akheddiou inter-
preta Alice, aparentemen-
te frágil e exaurida para a 
defesa dos filhos. A guar-
da dos jovens está pericli-
tante, frente à justiça im-
placável, numa estrutura 
algo imperfeita.

A família Goossens, 
sentada em frente à aus-
tera personagem de Na-
tali Broods, a juíza, está 
esfacelada. Laurent Ca-
pelluto encara o papel 
do pai, dos quais os filhos 
Etienne (Ulysse Goffin) e 
Lila (Adèle Pinckers) que-
rem apenas uma coisa: 
distância. Muito acertada 
foi a visão do júri do Fes-
tival de Cinema de Sevi-
lha (Espanha), em que o 
longa rendeu prêmios de 
filme, atriz e roteiro.

Apequenado na dura-
ção, há contundência na 
montagem a cargo de Ni-
colas Bier, o filme revela 
um empenho extra para o 
diretor de fotografia Pépin 
Struye, que trabalhou um 
campo cênico limitado (a 
quase um confinamento). 
Enfermeira de formação, 
a diretora Charlotte pro-
va entender de silêncios e 
de reações orgânicas de-
monstradas pelas persona-
gens. Ponta virtualmente 
mais fraca da trama, Alice 
lida com o irrefutável, com 
um martírio interno as-
sombroso e com a solidez 
de traumas inenarráveis.

Exibido no Festival de Berlim, o longa Nós 
acreditamos em vocês venceu menção 
especial no segmento Panoramas
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